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			PREFÁCIO


			O livro “Integrando as abordagens sistêmico-funcional e cognitiva para a análise do discurso multimodal: teoria e prática” reúne textos de pesquisadores no campo da Gramática Sistêmico-Funcional, Análise Crítica do Discurso e da Multimodalidade. Os capítulos contemplam a união entre teoria e prática, levando em consideração o uso de múltiplos recursos semióticos. Tais recursos incluem os elementos linguísticos, as imagens e contexto de inserção. 


			A abordagem teórica que fundamenta esses esforços de pesquisa é a teoria sistêmico-funcional da linguagem, de Michael Halliday (1978; 1994), que se estende a outros recursos semióticos. Portanto, as pesquisas apresentadas neste livro representam uma mudança no foco linguístico através da qual a língua não mais é teorizada de forma isolada, mas onde a análise e interpretação da língua em uso é contextualizada em conjunto com outros recursos semióticos que são simultaneamente usados na construção de sentido. 


			Através dessa perspectiva, além das escolhas linguísticas identificadas em uma página, seja ela impressa ou em um site da internet, soma-se análise multimodal, que leva em conta as funções e os significados expressões pelas imagens, juntamente com o significado decorrente do uso integrado desses dois recursos semióticos. 


			No passado, a maioria dos esforços de pesquisa em linguística tendeu a concentre-se apenas na linguagem escrita, ignorando ou pelo menos minimizando, as contribuições de outros recursos capazes de criar significado. Isso resultou em uma visão empobrecida das funções e significados construídos em diferentes tipos de discursos.


			Os estudos linguísticos estão, portanto, passando por uma grande mudança na busca de levarem em conta os diferentes modos de criação de significado, conforme evidenciado por muitas pesquisas recentes em na área de multimodalidade. 


			Os capítulos desta coletânea, assim como todo discurso, se baseiam no contexto e conhecimento local, mas devido à universalidade do modelo semiótico utilizado pelos seus autores, eles são aplicáveis a textos semelhantes em qualquer cultura. Passo a uma breve descrição de cada um desses artigos.


			O capítulo intitulado “O gênero multimodal charge sob o enfoque da metafunção composicional”, de Denise Maia Pereira Laurindo, trata o gênero charge a partir da combinação entre elementos verbais e visuais na busca de entender como tal gênero pode ser usado para servir a propósitos ideológicos, sociais e políticos. Para tanto, a análise parte de elementos que vão desde o seu léxico específico e metalinguagem própria até atingir o contexto de inserção. Logo, o entendimento da charge dependeria da depreensão de características específicas do gênero para que seu potencial analítico possa ser explorado e isso leva a autora a  centrar-se na análise da verbo-visualidade dessas charges, verificando como agem os recursos multimodais na construção de sentidos à luz da teoria sistêmico-funcional e da multimodalidade.


			Já em “Multimodalidade na escola: leitura do gênero propaganda com base na Gramática do Design Visual (GDV)”, as autoras Neide Araújo Castilho Teno e Evelyn Coelho Paini Webber destacam a importância do ensino da multimodalidade na escola, considerando a semiótica como o aparato que possibilitou uma nova abordagem no ensino de língua portuguesa, distanciando-se de aspectos meramente linguísticos. O capítulo destaca a necessidade de se conhecer teorias e trabalhos que tratem da leitura de textos visuais, principalmente aquelas que se utilizam da Gramática do Design Visual e demais teorias que propiciem uma reflexão sobre a dinamicidade da língua e sobre os diferentes usos da linguagem. O texto está organizado em três seções: questões relacionadas à multimodalidade com foco no ensino; aparato teórico da Gramática do Design Visual e o foco na leitura como prática de ensino sob o viés da multimodalidade. Por fim, as autoras enfatizam que um estudo dessa natureza pode trazer contribuições para compreender o papel da escola, enquanto instância de ensino e aprendizagem, e possibilitar que o professor recorra ao ensino de leitura contemplando textos multimodais, como forma de ampliar as habilidades dos alunos. Além disso, torna-se claro que a escola precisa repensar o ensino frente à complexidade de espaços e ao apelo das novas tecnologias, abordando cada vez mais a multimodalidade, cujas dimensões não podem ser ignoradas.


			No capítulo intitulado “Leitura: processos cognitivos e letramento multimodal”, de Sandra Maria Leal Alves, a autora discute, através do gênero textual tira humorística, as funções do humor, considerando as estratégias cognitivas que os autores utilizam para adequar o conteúdo e a forma desse gênero ao público-alvo. Para tanto, ela faz uso das cores, gestos e expressões faciais das imagens que, em conjuntos com os recursos linguísticos, determinam o potencial que as tiras contêm para estabelecer uma relação com o leitor a partir da complexidade que apresentam. A autora busca comprovar que, para sua compreensão, os itens dependem mais enfaticamente da intuição e das vivências concretas dos leitores do que de uma gama intrincada de conhecimentos. 


			No capítulo “Metonímia e a tradução de títulos de filmes em inglês para o português brasileiro”, de Marcelo Saparas e Sumiko Nishitani Ikeda, os autores afirmam que muitas pesquisas demonstram a impossibilidade de uma tradução literal, já que várias características agrupam as línguas, não só em termos de especificidade tipológica, mas também em termos de fatores culturais que as separam. Esses fatos obrigam o tradutor a fazer escolhas lexicogramaticais possibilitadas pela língua-alvo, o que pode envolver modificações no significado do texto resultante. Neste sentido, eles procuram entender, no contexto publicitário e com o apoio da teoria da metonímia conceptual, a razão da diferença entre os títulos de filmes em inglês e as traduções que recebem no Brasil, quase sempre distantes do título original. A pesquisa recorre à linguística cognitiva, que pode fornecer uma abordagem promissora apoiada na noção de metonímia conceptual, para a descrição e a interpretação do fenômeno em questão. Para atingirem seus objetivos de análise, os autores utilizam como base teórica os estudos de Lakoff (1980), Radden e Kövecses (1999), Panther; Radden (1999) e Forceville (2009), cuja foco recai sobre a metáfora multimodal. 


			No penúltimo capítulo dessa coletânea, intitulado “A competência comunicativa multimodal e seu valor para o ensino de línguas estrangeiras”, o autor, Leonardo Antonio Soares,  retoma a importância da multimodalidade em contextos escolares e afirma que tal necessidade leva os professores a se engajarem na busca de compreender e, ao mesmo tempo, usar, de forma sistemática, as ferramentas visuais capazes de ajudar os alunos na leitura de imagens e no desenvolvimento de técnicas capazes de enriquecer e, sobretudo, facilitar o processo. O foco recai nos materiais didáticos usados em sala de aula e, nesse contexto, os livros didáticos apresentam as maiores mudanças, uma vez que a coocorrência de imagens e textos escritos sugere que os professores deveriam se concentrar na tarefa de desenvolver a competência multimodal de seus alunos como resultado de uma tecnologização cada vez maior dos recursos usados para comunicação. 


			A necessidade do desenvolvimento da Competência Comunicativa Multimodal (CCM) é também enfatizada por diversos pesquisadores, incluindo o New London Group, que reforça que a missão principal da educação é equipar os estudantes com ferramentas que lhes possibilitem uma participação plena em três esferas da vida: pública, professional e privada. Portanto, o autor analisa livros didáticos destinados ao ensino de Língua Inglesa com o intuito de demonstrar como a multimodalidade está inseridas nas diferentes seções desses livros e como os professores podem usá-los como porta de acesso que levará os alunos ao desenvolvimento da CCM.


			No último capítulo, intitulado “Os processos de representação de evento colocados em uso por veículos de comunicação nacional e internacional”, o autor Wander Marques Vieira, tem como objetivo demonstrar como dois veículos de comunicação fazem uso de diferentes processos de representação de um mesmo evento, investigando as escolhas léxico-gramaticais, as relações de poder e a ideologia a elas subjacentes. Para que os objetivos sejam atingidos, o autor examina duas reportagens procurando entender como se dá a estrutura argumentativa em cada uma delas. As análises se baseiam na Gramática Sistêmico Funcional e buscam demonstrar como as versões apresentadas pelos dois veículos são construídas no micronível das orações bem como no macronível subjacente.


			Este livro busca representar uma contribuição para a área de estudos no campo da Gramática Sistêmico-Funcional, Análise Crítica do Discurso e da Multimodalidade através de seu enfoque que une teoria e prática de forma direta, tornando-se aplicável para pesquisadores e educadores interessados nas áreas em questão e no seu significado para a compreensão da interação social em diferentes níveis. 


 
 

			Leonardo Antonio Soares


			Organizador


		






			1. GÊNERO MULTIMODAL: CHARGE SOB O ENFOQUE DA METAFUNÇÃO COMPOSICIONAL


			Denise Maia Pereira Laurindo


			Introdução


			É indubitável a crescente notoriedade e o eminente potencial dos textos multimodais.   Como consequência do advento da tecnologia e da ciência atrelado às redes sociais, as maneiras de se comunicar têm mudado e o entrelaçamento entre o verbal e o imagético teve um desdobramento notável. Essas consequências podem ser vistas em várias nuances. Vivemos em uma cultura com características visuais em crescente desdobramento, com o uso de imagens, cores, recursos não verbais e ilustrações, não como peças coadjuvantes, mas com destaque à exposição cada vez mais corriqueira que requer uso de recursos semióticos variados. 


			Essa peculiaridade pervasiva dos textos multimodais requer letramentos que abarquem a linguagem visual e a linguagem verbal que vão se persuadindo. Vergueiro (2018, p. 31), por exemplo, defende a necessidade de “alfabetização” na linguagem específica dos quadrinhos, hipergênero que requer leitura de aspectos verbais e visuais para seu entendimento (Ramos, 2018). Desse modo, existe a necessidade de se considerar novas habilidades e estratégias para leitura, compreensão e interpretação sobre o que nos cerca se torna crucial.


			A charge com sua combinação verbal e visual, bem como suas peculiaridades, é capaz de servir a propósitos ideológicos, sociais e políticos e, a partir do momento que é considerada como texto multimodal, ela deve ser analisada com léxico específico e metalinguagem própria, dentro do seu contexto. Logo, o entendimento da charge dependeria da depreensão de características específicas do gênero para que seu potencial analítico possa ser explorado e, nessa conjuntura, o objetivo desta pesquisa centra-se em analisar a verbo-visualidade de uma charge, verificando os recursos multimodais (Kress; Van Leeuwen, 2016) que desempenham a construção de sentidos baseado à luz da teoria sistêmico-funcional (Halliday; Matthiessen, 2014).


			Este capítulo propõe a análise de uma charge, partindo de realidades específicas que estão em voga no nosso país, que remetem tanto ao discurso político da aplicação do Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) quanto às consequências antagônicas que uma pandemia mostra em diferentes esferas da sociedade. Ele está dividido, além desta introdução e das referências, em fundamentação teórica, onde se abordará, principalmente, texto, contexto, multimodalidade, metafunções, estruturas composicionais, gênero discursivo e conceituação de charge; análise da charge; considerações finais.


			Fundamentação teórica


			A comunicação linguística se dá por textos. Texto pode ser entendido como uma estrutura inacabada, podendo 


			ser concebido como resultado parcial de nossa atividade comunicativa, que compreende processos, operações e estratégias que têm lugar na mente humana, e que são postos em ação em situações concretas de interação social. (Koch, 1997, p. 26)


			Beaugrande (apud Marcuschi, 2008, p. 72), afirma que “o texto é um evento comunicativo em que convergem ações linguísticas sociais e cognitivas”. Desta forma, 


			todo texto é a expressão de algum propósito comunicativo. Caracteriza-se, portanto, como uma atividade eminentemente funcional, no sentido de que a ele recorremos com uma finalidade, com um objetivo específico, nem que seja, simplesmente, para não ficarmos calados. (Antunes, 2010, p. 30-31)


			Além disso, o “texto é a linguagem em funcionamento em contexto; (...) então, texto é o processo de fazer significados em contexto” (Halliday; Matthiessen, 2014, p. 3) e por ser construído de significados, o texto é também uma unidade semântica (Halliday, 2014).


			Tais características que envolvem a funcionalidade de um texto bem como sua contextualização coadunam com o pensamento de Marcuschi (2008) quando o autor explica que “não existe um uso significativo da língua fora das inter-relações pessoais e sociais situadas” (Marcuschi, 2008, p. 23), enfatizando, desta forma, os atributos atrelados que fazem parte do entendimento do uso da língua, da linguagem partindo da situação de seus usos na sociedade.


			O sistema linguístico, na visão de Halliday e Hassan (1989), também está associado ao sistema social. Para os autores, o contexto é elemento importante na análise e compreensão de textos, pois, através dele, pode-se prever: os estágios obrigatórios, os elementos que devem ocorrer; os estágios recursivos, que podem ocorrer com certa frequência; e os estágios opcionais, os elementos que podem ocorrer. Nesta conjuntura, o conceito de configuração contextual é proposto (Hasan, 1989). Ressalta-se variáveis constituintes do contexto que são: campo - referindo-se à natureza da atividade social, às práticas sociais explicitadas no texto, às suas condições de produção; relação - referindo-se aos papéis que os interlocutores assumem, às relações que se estabelecem nas trocas comunicacionais entre os interlocutores, à ligação deles; e modo - referindo-se ao meio em que o texto é veiculado, ao papel da linguagem na interação, à forma do texto e as estratégias linguísticas utilizadas na interação. 


			Em relação à imagem, a depender das escolhas de estruturas composicionais, ela pode passar a ter interpretações diversas, uma vez que suas características, expressões, cores, formato, dentre outros elementos imagéticos que a compõe intrinsecamente, podem mudar seu significado, conforme a explicação a seguir: 


			Assim como estruturas linguísticas, estruturas visuais apontam para interpretações particulares de experiência e formas de interação social. Significados pertencem à cultura, ao invés de modos semióticos específicos. E a maneira que os significados são delineados pelos diferentes modos semióticos, a maneira que algumas coisas, por exemplo, são ‘ditas’ visualmente ou verbalmente, outras somente visualmente, e outras apenas verbalmente, é também culturalmente e historicamente específico. [...] Mas mesmo quando nós podemos expressar o que parece ter o mesmo significado tanto na forma de imagem ou escrita ou fala, eles serão percebidos diferentemente. Como exemplo, o que é expresso na linguagem através da escolha entre diferentes classes de palavras e estruturas de oração, pode, na comunicação visual, ser expressa através da uma escolha de diferentes usos de cor ou diferente estruturas composicionais. E isto afetará o significado. Expressar algo verbalmente ou visualmente faz diferença. (Kress; Van Leeuwen, 2006, p. 2)


			Com o advento da tecnologia, pode-se mesclar palavras com imagens e sons, criar artefatos digitais, tecendo diferentes formas de significados; um texto multimodal, desta forma, “pode criar um diferente sistema de significação, um que transcende a contribuição coletiva de suas partes constituintes. Simplificando, a multimodalidade pode proporcionar, não somente uma nova maneira de dar significados, mas diferentes tipos de significados” (Hull; Nelson, 2005, p. 2).


			Acredita-se que quando novas tecnologias comunicativas surgem, derivando novos gêneros dentro de suas plasticidades e maleabilidades, a multimodalidade se torna inerente para o entendimento dessas novas formas de texto e seus consequentes novos formatos de compreensão. Irrefutavelmente, essa cadeia de consequências cairá sobre a necessidade de novos letramentos que serão exigidos para que um completo entendimento seja realizado perante tamanha diversidade. 


			Kress e van Leeuwen (2006, p. 3) explicam que: 


			A comunicação visual está cada vez menos sob o domínio de especialistas, e cada vez mais crucial sob o domínio da comunicação pública. Inevitavelmente, este fato conduzirá para um novo, com mais regras e mais formalmente, ensino normativo. Não ser ‘visualmente letrado’ começará a atrair sanções sociais. O letramento visual começará a ser uma questão de sobrevivência, especialmente no ambiente de trabalho.


			Textos visuais conciliam uma combinação de elementos que podem conduzir a diversificadas leituras por entre seus pontos composicionais. A metafunção composicional pode ser compreendida como 


			a composição do todo, a maneira pela qual os elementos representacionais e interativos são construídos para se relacionarem entre si, a maneira que eles se integram em um todo significativo. (Kress; Van Leeuwen, 2006, p. 176) 


			Ela está relacionada aos significados interativos e representacionais da imagem por três sistemas interrelacionados:  valor de informação, que pode ser identificado de acordo com as principais regiões da imagem como esquerda/ direita, superior/ inferior, centro/ margem; saliência, que pode ser identificada como os elementos que atraem a atenção do leitor para diferentes graus, pelos fatores de localização no primeiro plano ou no plano de fundo, tamanho relativo, contrastes em tonalidades, cores, nitidez etc.; e o enquadramento, relacionado a elementos que criam linhas divisórias ou por linhas reais de quadros, conectando ou desconectando elementos da imagem (Kress; Van Leeuwen, 2006, p. 177).


			Para seu funcionamento como sistema comunicativo, o visual deve servir vários requisitos comunicacionais e representativos e, amparados na gramática sistêmico-funcional, Krees e van Leeuwen (2006) propõem que o visual se organiza em metafunções. A noção teórica das metafunções pode ser entendida como os usos que fazemos da linguagem (Kress; Van Leeuwen, 2006). As metafunções fazem parte do estrato semântico da linguagem, entendidas como os usos de que se faz dela, e são organizadas em três: a ideacional, representando experiências do mundo, que está voltada para o campo; a interpessoal, estabelecendo relações entre os usuários da língua, que está voltada para a relação; e a textual, que, do ponto de vista linguístico organizado as mensagens, voltada para o modo (Halliday, 2014). 


			Na visão da Linguística Sistêmico-Funcional, a língua é um sistema onde escolhas são feitas para que haja produção de significados e seu uso situa-se em um contexto social, pela relação entre os participantes, pelo modo que a comunicação será efetivada, pelo canal no qual a comunicação será utilizada, pelo conteúdo a ser abordado etc. A seguir, uma breve contextualização em torno do gênero charge.


			O gênero charge 


			Atualmente, na área da Linguística Aplicada, há várias definições e visões acerca de gênero. Para Bakhtin (2011, p. 262), 


			cada enunciado particular é individual, mas cada campo de utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, os quais denominamos gêneros do discurso. 


			O autor reflete sobre a riqueza, diversidade e infinidade dos gêneros do discurso, afirmando que mesmo sem suspeitar da existência deles, até nos bate-papos mais informais e descontraídos, o discurso é moldado pelos gêneros em uso. Na visão bakhtiniana a língua é interativa, social e constitui e é constituída pelos sujeitos sócio-históricos, sendo, desta forma, uma prática social. Nessa visão, o ensino da língua a envolveria em funcionamento além de não ter o foco exclusivo na forma ao considerar suas diferentes práticas sociais de uso. Sendo assim, Marcuschi (2008) compartilha dessa visão com Bakhtin e explica que a língua:


			[...] não é um simples código autônomo, estruturado como um sistema abstrato e homogêneo, preexistente e exterior ao falante; sua autonomia é relativa [...] a língua é uma atividade social, histórica e cognitiva, desenvolvida de acordo com as práticas socioculturais e, como tal, obedece a convenções de uso fundadas em normas socialmente instituídas. (Marcuschi, 2008, p. 64)


			O estudo dos gêneros nas várias áreas da atividade humana é de suma importância, uma vez que “[...] a língua passa a integrar a vida através de enunciados concretos (que a realizam); é igualmente através de enunciados concretos que a vida entra na língua” (Bakhtin, 2011, p. 265).


			Faz-se pertinente a explanação do gênero charge concatenado com a ideia de que “as designações que usamos para os gêneros não são uma intervenção pessoal, mas uma denominação histórica e socialmente constituída” (Marcuschi, 2008, p. 163) e que “os quadrinhos são menos simples do que aparentam [...] é preciso saber ler formalmente os quadrinhos para que consigamos lê-los ideologicamente”, conforme bem explica Cirne (1975, p. 12) mediante o gênero em questão.


			Para Ramos (2018, p. 20), a charge faz parte dos quadrinhos, estes seriam “um grande rótulo, um hipergênero que agregaria diferentes outros gêneros, cada um com suas peculiaridades”, esse hipergênero 


			engloba as diferentes produções dos quadrinhos, cada uma constituindo um gênero autônomo, produzido em diferentes formatos e suportes, porém unido pelo uso da mesma linguagem e pelo predomínio dos elementos narrativos (Vergueiro; Ramos, 2019, p. 192),


			que abarcaria: cartum, tiras cômicas, tiras seriadas, charge etc. 


			A charge pode ser descrita como “desenho que se refere a fatos acontecidos em que agem pessoas reais, em geral conhecidas, com o propósito de denunciar, criticar e satirizar” (Cagnin apud Miani, 2002, p. 10). Para Costa (2018, p. 70-71), charge é:  


			palavra de origem francesa que significa carga, ou seja, algo que exagera traços do caráter de alguém ou de algo para torná-lo burlesco ou ridículo. Por extensão, trata-se de uma ilustração ou desenho humorístico, com ou sem legenda ou balão, veiculado pela imprensa, que tem por finalidade satirizar e criticar algum acontecimento do momento. [...] Geralmente é um texto de opinião (grifo do autor).


			Ramos (2018, p. 21) explica que 


			a charge é um texto de humor que aborda algum fato ou tema ligado ao noticiário. De certa forma, ela recria o fato de forma ficcional, estabelecendo com a notícia uma relação intertextual. 


			Para o autor, “não estar vinculado a um fato do noticiário é a principal diferença entre charge e cartum. No mais, são muito parecidos” (Ramos, 2018, p. 23). A charge também pode ser explanada como:


			[...] um texto de humor que dialoga especificamente com fatos do noticiário. É uma leitura irônica de alguma informação, reportada ou não no jornal ou site em que foi veiculada. Quando tem como personagem algum político ou personalidade, é comum o uso da caricatura para reproduzir as feições da pessoa representada. (Ramos, 2019, p. 193)


			Vê-se, portanto, que é intrínseco à charge ter, atrelada aos seus propósitos comunicativos, a relação com temas do noticiário jornalístico ou com assuntos políticos, bem como sua forma de representação crítica dos percalços do cotidiano social, seja por meio de sátira ou por meio do humor que também se fazem presentes. Ela não se limita a ser um recurso de desenfadamento ou a causar riso, mas abrange críticas e discussões. Nesse entendimento, Romualdo (2000) explica que: 


			Se pensarmos em termos de conteúdo, uma charge ou uma caricatura podem ser muito mais densas do que os outros textos opinativos, como uma crônica ou até mesmo um editorial. O leitor pode, inclusive, deixar de ler estes e outros gêneros opinativos convencionais, optando pela leitura da charge que, por ser um texto imagético e humorístico, atrai mais sua atenção e lhe transmite mais rapidamente um posicionamento crítico sobre personagens e fatos políticos. (Romualdo, 2000, p. 15)


			Em relação ao humor, Possenti (1998) afirma que não faz sentido haver uma linguística específica do humor, pois: 


			A análise de textos humorísticos mostra que aspectos explorados são os mais diversos, talvez todos, mais ou menos como são mobilizados, direta ou indiretamente, todos os recursos linguísticos para falar cotidianamente, para fazer literatura ou para a escrita em geral etc. Evidentemente, alguns saltam mais aos olhos, mas isso não significa que sejam os únicos fatores envolvidos. (Possenti, 1998, p. 21)


			Nessa conjuntura, caso houvesse tal linguística, os textos com humor teriam que, exclusivamente, ser reclusos a abordar aspectos de determinada língua ou linguagem, o que possivelmente mitigaria aspectos peculiares do próprio humor, mas sua compreensão vai além disso. A compreensão desses textos não requer só ações linguísticas, mas também sociais, cognitivas e metacognitivas. 


			Análise da charge


			A charge foi selecionada e analisada considerando-se o contexto sociopolítico e educacional em que foi produzida. Ela faz referência à posição do governo brasileiro em manter o calendário de aplicação do Enem, que teve suas datas preestabelecidas antes dos percalços provocados em decorrência da pandemia da COVID-19, declarada pela Organização Mundial da Saúde em onze de março de dois mil e vinte, trazendo imensos desafios sociais, econômicos e educacionais, e seu consequente isolamento social, a despeito dos desiguais efeitos no calendário acadêmico do ensino público e privado, fazendo menção à realidade do país, concernente à questão de extrema desigualdade perante um mesmo exame de alta relevância. Além disso, em dezoito de março do mesmo ano, o Conselho Nacional de Educação respondeu aos sistemas e às redes de ensino sobre a necessidade de reorganização do trabalho acadêmico, inclusive com atividades remotas como ações preventivas à disseminação do vírus supracitado.
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